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Um pára-quedas foi utilizado para cobrir a área da exposição

Radiografia da atualidade
F R A N C I S C O  B I T T E N C O U R T

“A Caminho do Paraíso”, a III Ex­
posição Mundial de Fotografia organi­
zada pela revista alemã Stem , conse­
guiu no Rio a montagem que está sen­
do considerada como a mais revolucio­
nária de sua longa carreira  pelo mun­
do. O fato dete-se inteiram ente à ca­
pacidade de invenção de alguns pro­
fessores e  dos alunos da Escola de Ar­
tes Visuais (EAV) do Estado ÜòTfio da 
J aneiro? ~

Depois de terem  percorrido as ci­
dades mais im portantes da Europa, 
Asia e Américas, as 434 fotos tiradas 
em 86 países por 170 fotógrafos chegam 
agora ao Rio, procedentes de São Pau­
lo, onde foram  exibidas no Museu de 
A rte Assis Chateaubriand. “À falta de 
recursos financeiros, fomos obrigados a 
inventar esta montagem, com os mate- 
riais mais precários, que eram  os úni­
cos que tínhamos disponíveis”, diz Ru­
bens Gerchman, d iretor da EAV. Junto 
com Roberto Maia, professor de lingua­
gem fotográfica, e  com 0 auxilio de to­
dos os alunos. Gerchman trabalhou du­
ran te  uma sem ana na realização do 
plano.

O espectador que en tra  na escola 
um a antiga mansão senhorial no 
centro  do Parque Lage, vê-se "pre­
so” num  verdadeiro labirinto de ara­
m es e painéis suspensos onde estão ex­
postas as fotografias. No pátio in ter­
no, com sua pérgula, tanque e repuxos, 
coberto por um  enorm e pára-quedas, 
encontra-se 0 núcleo da mostra, que 
se espalha pelo antigo salão de festas 
da cantora lírica Bensanzoni Lage e por 
quase todas as outras dependências da 
EAV. O gigantismo do projeto foi mui­
to bem equacionado e a amostragem, 
já  esm agadora e violenta em si, trans­

formou-se numa experiência inesquecí­
vel para qualquer espectador.

Os corredores de arame, a luz coa­
da pelo tecido do pára-quedas e 0 ru í­
do da água dos repuxos criam um am­
biente ameaçador que só aumenta 0 im­
pacto das fotos. A terrível dimensão de 
situações humanas extrem as captadas na 
linguagem crua do fotojornalismo, atin­
ge 0 visitante de qualquer lado para 0 
qual se volte. Ao sair para a calma do 
Parque Lage, ele leva consigo não só 
a lem brança de mais uma aventura es­
tética, mas um a nova consciência. E 
não é esse 0 propósito da mostra?

PARAÍSO PERDIDO

A conotação irônica do título da ex­
posição, “A Caminho do Paraíso”, re­
fere-se ao futuro desenvolvimento do 
homem, segundo as explicações dos or­
ganizadores. Mas, para se chegar ao pa­
raíso é preciso que a realidade se mo­
difique e é a realidade mundial, um pa­
raíso perdido, 0 que as fotos retratam : 
explosão demográfica, massificação, des­
truição do meio ambiente, conflitos ra­
ciais, catástrofes, competição pela so­
brevivência, agressão, paixões desenca­
deadas e morte.

Só nas últim as nove séries de tra ­
balhos é que surge alguma luz quanto 
ao futuro, sob a form a de tendências 
que visam à liberdade, à mobilidade so­
cial, maior comunicação en tre  os ho­
mens e conseqüente solidariedade. Mas 
mesmo nestes trabalhos não há qual­
quer coisa que se possa cham ar de cor- 
de-rosa; é a dura e  negra realidade que 
nos apresentam  0 5  calejados artistas- 
fotógrafos da Stern. Na opinião de mui­
tos, só os alemães, que já  sofreram  tan­
to, poderiam produzir uma exposição 
que, no seu conjunto, é 0 re trato  sem 
retoques desta década paradoxal em

que se aguçaram os conflitos, a misé­
ria  e a riqueza, 0 escapismo e os mo­
vimentos liberatórios das minorias.

TODOS OS TEMAS

Nada se perdeu ao  olhar desses fo­
tógrafos, que percorrem  0 mundo em 
busca de notícias para  a sua revista. 
Eles cobriram tudo, trilharam  todos os 
caminhos para nos dar um a visão a- 
brangente da atualidade. Em bora as 
expectativas e esperanças sirvam  como 
um  fecho, a m ostra é im piedosa para  
com todas as fraquezas, por isso cho­
cante. Todos nós nos encontramos ali, 
em  um momento ou outro.

Na opinião da m aioria das pessoas 
que estão acorrendo ao Parque Lage, 
esta exposição só podia te r  sido idea­
lizada pelos alemães. Só eles teriam  a 
coragem de se apresentarem  com tan­
ta  crueza, em cenas tão deprim entes 
quanto amargas no seu desperdício de 
riquezas. Aos norte-am ericanos não se  
dá sequer 0 benefício da dúvida: se 
fosse eles os criadores da mostra, te ­
riam  se re tra tado  de forma bem mais 
benigna. Os alemães, na am arga luci­
dez da autopunição, acusam a  si mes­
mos e  aos dem ais países ricos de las­
cives, esbanj adores e inconscientes da 
atual situação mundial. O Terceiro 
Mundo recebeu um  tratam ento  digno, 
quase de compaixão, mas sem qualquer 
traço de paternalismo.

O B rasil foi brindado com um a boa 
fa tia  desse bolo. Estamos represen ta­
dos pelos nossos indígenas, por cenas 
de carnaval (no capítulo do escapismo) 
e do N ordeste (superpopulação). Não há 
nada de folclore ou Pão de Açúcar; a- 
penas as Cataratas de Iguaçu são cita­
das como as maiores do mundo. No be­
líssimo catálogo, com todo 0 m aterial 
fotográfico reproduzido, o Brasil apa­
rece em  cores na  capa e na contracapa.


